O ROMANTISMO ALEMÃO: O MAL DU SIÈCLE E A CRÍTICA AOS MODOS DE PRODUÇÃO CAPITALISTA by Guimaraes, Ana Rosa Gonçalves De Paula
1 
Revista UNIABEU Belford Roxo      V.9 Número 23  SETEMBRO-DEZEMBRO de 2016. 
O ROMANTISMO ALEMÃO: O MAL DU SIÈCLE E A CRÍTICA AO 
MODO DE PRODUÇÃO CAPITALISTA 
 
Ana Rosa Gonçalves de Paula Guimarães¹ 
 
RESUMO: O presente trabalho busca, por meio da revisão bibliográfica, apresentar as 
propostas almejadas pelo movimento ou escola de pensamento romântica, em especial o 
Romantismo alemão, e a busca pela unidade perdida ou “paraíso perdido”. Para isso, serão 
retomados os conceitos históricos e sociais, os quais desencadearam as ideologias 
românticas diante do desencanto com os adventos tecnológicos, industriais e a dinâmica da 
produção capitalista. Por meio deste panorama, algumas características dos poetas, 
filósofos e artistas em geral, do dado contexto, contornaram-se rumo ao passado idealizado, 
a busca pela intuição, o resgate e afirmação da vida interior, o pensamento, a imaginação, a 
aproximação com a natureza e com o infinito, bem como com a melancolia e frustração com 
o mundo, caracterizando-se o mal du sciécle.  
 
Palavras-chave: Romantismo; História; Crítica. 
 
ABSTRACT: This study aims through literature review, presenting the proposals of the 
romantic movement or school of thought, especially German Romanticism, and the search 
for lost unity or "lost paradise". For this, the history and social concepts will resume, which 
triggered the romantic ideologies before the disenchantment with technological advents, 
industrial and dynamics of capitalist production. Through this panorama, some features of 
poets, philosophers and artists in general, the given context, it is rounded-toward idealized 
past, the search for intuition, rescue and affirmation of the inner life, the thought, imagination, 
approach to nature and the infinite, and with melancholy and frustration with the world, 
characterizing the mal du sciécle. 
 
Keywords: Romanticism; History; Criticism. 
 
 
O movimento romântico expande-se como uma escola, uma forma, um 
estado de espírito e, também, enquanto um forte fenômeno histórico. O termo 
romântico, entretanto encanta e humilha, pois, pode referir-se a uma atitude positiva, 
um gesto condenável, um sonho, ou um alimento para o pleno exercício do 
imaginário humano. Amor e glória, sedução e prazer, ou simplesmente 
irresponsabilidade e frustração, representam, muitas das antinomias imaginadas ao 
se empregar tal palavra.  
Todavia, Citelli (1993) ressalta que, enquanto movimento, o Romantismo foi 
mais que um intento de ação de um grupo de poetas, romancistas, filósofos ou 
músicos. Tratou-se de um vasto movimento onde se asilaram o conservadorismo e o 
desejo libertário, a inovação formal e a repetição de fórmulas consagradas, o desejo 
com o poder e a revolta radical. O Romantismo foi marcado por algumas 
preocupações recorrentes, com as quais se alia o anticlassicismo, uma visão 
individualista, o desejo de romper com a normatividade e com os excessos do 
racionalismo, em virtude dos preceitos históricos da época, cujo período 
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corresponde aproximadamente entre o final do século XVIII e meados do século XIX, 
na Europa, cujo cientificismo urbano-industrial teve seu ápice.  
Enquanto escola de pensamento, o Romantismo foi uma das mais influentes 
que já existiu e tem raízes muito profundas na gênese do nazismo, no marxismo e 
também na origem do movimento Modernista. O Romantismo pode ser 
caracterizado como uma doutrina evanescente, que deseja “ressacralizar” a vida e, 
também, é contrário ao discurso lógico e da razão, pois se pretende atingir a uma 
verdade ainda que inacessível ao racional, por meio da intuição mística, ou seja, 
através do mergulho do homem em si e no Universo.  A palavra “romântico” define o 
indefinível, a busca do conhecimento ignoscível e a angústia de existir, uma vez que, 
o romântico é contra o ser contingente.  
O Romantismo, de acordo com os estudos de Carpeaux (2012), foi um 
movimento artístico que, convindo de elementos historicistas, místicos, sentimentais 
e revolucionários do Pré-Romantismo, reagiu contra a Revolução e ao Classicismo, 
por meio da defesa contra a objetividade racionalista da burguesia, a qual pregou 
como única fonte de inspiração o subjetivismo emocional. Emoção é o que, por 
definição, não pode ser restrito em termos racionais. A partir disso, percebe-se a 
multiplicidade dos tipos românticos, de modo a ser mais pertinente falar em 
“romantismos”, no plural, do que em “Romantismo”. Kiefer (1985) destaca o 
Romantismo como o rebaixamento corajoso ao universo das emoções e Vizziolli 
(1985) revela que o movimento liberou as camadas inconscientes da mente. 
O Movimento Romântico pode ser considerado como a forma mais radical 
de contra-Iluminismo, em sua recusa da universalidade, objetividade, racionalidade, 
bem como da proposta de solução total e permanente para os problemas humanos e 
dos métodos racionais determinados nas Luzes. Habitualmente o Romantismo, de 
acordo com Loureiro (2002), qualifica-se como um modo de pensar no qual se 
emprega e explora os conflitos, as contradições e os choques entre os opostos, 
embora todas estas polaridades tendam a ser resolvidas em uma síntese, sobre a 
qual o pano de fundo é uma unidade fundamental. A melhor definição de romântico, 
para Safranski (2010, p. 17), vem de Novalis: “Ao dar um sentido elevado ao 
comum, ao dar ao usual uma aparência misteriosa, ao conhecido a nobreza do 
desconhecido, ao fugaz uma aparência de eterno, assim é que os romantizo”. 
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O princípio de utilidade e de funcionalidade que oculta as fantasias do 
mundo burguês, o qual é um dos motivos para o desajustamento romântico diante 
da normalidade. Outra razão para que os românticos lutem contra a realidade é um 
processo que Hoffmann denomina “perda da pluralidade” (SAFRANSKI, 2010). 
Desse modo, no Romantismo é proposto o pathos de um novo começo, por meio da 
experiência de conversão, ao voltar-se para a interioridade. O estilo romântico, para 
Loureiro (2002), pode ser definido por um sentimento de ruptura, o qual foi vivido 
como perda; ou, ainda, para Steiner (2004), o movimento buscou a unidade perdida. 
Foi Jean-Jacques Rousseau, considerado como o grande precursor do 
Romantismo, o qual no trecho dos seus Devaneios de um caminhante solitário, de 
1777, quem introduziu na língua francesa o vocábulo romântico, que até então 
significava: “como nos antigos romances”, e aproximava-se de tudo aquilo que 
poderia ser contornado como pitoresco, romanesco, fabuloso. No entanto, os 
sentidos semânticos remetentes ao vocábulo romântico eram vistos também como 
desordenado, confuso, o oposto à disciplina, à regra, à classificação, enfim, oposto 
ao rigor do clássico (SALIBA, 1991).  
Etimologicamente, o termo “romântico” contém de fato, referência ao 
passado, à literatura de língua romana da Idade Média, porque nessas condições, 
entender o conceito de nostalgia romântica é retomar ao Romantismo alemão 
“clássico”, ao “paraíso perdido” que, foi a sociedade feudal. Todavia, a referência à 
época medieval é ambígua, na medida em que esta sociedade continha muitas 
estruturas sociais diferentes: de um lado, naturalmente, as instituições hierárquicas, 
como a cavalaria, as ordens religiosas, por outro lado, apresentava o remanescente 
da comunidade rural gentílica – a Marche germânica, que era igualitária e coletivista. 
As diferentes sociedades pré-capitalistas, apesar de suas diferenças inegáveis, 
possuíam traços em comum que as distinguem radicalmente do modo de produção 
capitalista. Como sublinha Claude Lefort (apud Löwy, 1990, p. 13): “É em face ao 
capitalismo que todas as outras formulações sociais revelam seu parentesco”.  
Com o tempo presente percebido como incerto e o sujeito margeado por 
instituições opressoras, umas das alternativas foi a de recuperar e retornar a esse 
passado – ao mundo medieval, repleto de lendas e mistérios, visto que, o adjetivo 
romântico é derivado do substantivo romaunt (roman ou romant), o qual designa 
romances medievais e de cavalaria.  Notoriamente vários romances são calcados 
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nesta tradição, cujos temas estão ligados às aventuras do rei Arthur e os cavaleiros 
da Távola Redonda, como Ivanhoé, de Walter Scott, as lutas medievais baseadas 
em Eurico, o Plesbítero, de Alexandre Herculano, e até mesmo o herói indianista de 
José de Alencar adota princípios como a honra, a dignidade e a coragem. 
Portanto, a Idade Média é glorificada e as épocas pós-medievais são 
selecionadas para descrever, com nostalgia, a derrota e o desaparecimento de 
tradições respeitáveis. É a mesma mentalidade que se manifesta na literatura 
política da época romântica, na atitude antirrevolucionária de Joseph de Mainstre, de 
Karl Lidwing Von Haller, de Donoso Cortés, defensores do absolutismo monárquico 
restabelecido em 1815 (CARPEAUX, 1985). 
A partir do tempo e espaço que compõem determinada época, pode-se 
tentar entender as posturas e comportamentos realizados por seus indivíduos. 
Assim, o movimento romântico tem como alicerces as Revoluções Francesa e 
Industrial, bem como os seus ideais propostos. O sujeito, neste período, encontra-se 
submerso em novos inventos e tecnologias, a partir de padrões científicos e 
racionais estabelecidos. Entretanto, suas emoções e inconformismos sufocados por 
este mesmo período, tornam-se foco de suas mobilizações e tentativas de escape.      
Carpeaux (1985) relata que o Romantismo foi o movimento que nasceu na 
Alemanha por volta de 1800, conquistou logo a Inglaterra e, a partir de 1820, a 
França; depois todas as literaturas europeias e americanas; e acabou nas 
tempestades das revoluções de 1848.  Em seu sentido mais amplo, o Romantismo 
havia sido preparado por teorias filosóficas que situam a experiência na base do 
conhecimento humano (Locke) ou que realçam a moral do sentimento 
(Shaftersbury). A rápida expansão das concepções científicas, por outro lado, 
possibilitaram novos rumos à investigação cientifica. 
O Romantismo, como ressalta Guinsburg (1985), é antecedido pelo Século 
das Luzes, o qual abandonou a visão teocêntrica e teológica judaico-cristã, que 
concebia a História como um ciclo de revelação do poder divino através de Seus 
atos de vontade, cuja primeira manifestação seria a Gênese, ponto de partida para 
uma sucessão de intervenções providenciais e miraculosas ao nível do humano e 
terreno, cujo termo seria o Juízo Final e a instalação do reino beatífico dos justos e 
dos santos. 
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A ideia de revolução, a absorção de pontos de vista recolhidos junto ao 
Iluminismo e ao Liberalismo, a crença na possibilidade de alcançar a felicidade 
humana, animou toda uma geração romântica, situando-a na rota das grandes 
transformações sociais e históricas que poderiam redefinir positivamente os 
caminhos da humanidade. Essa visão foi, no entanto, logo embaraçada pela própria 
dinâmica que haveria de marcar a ascensão da burguesia. As novas formas de 
dominação e a aplicação dos princípios de liberdade, igualdade e fraternidade, 
segundo os interesses da nova classe, formaram um movimento oscilante dentro do 
Romantismo. A crença no progresso tendeu a se transformar na frustração do 
presente, pois o mundo novo prometido pela revolução se recheou de negatividade, 
dor e desencanto. Também não seria mesmo incorreto admitir que o sentimento de 
descrença pudesse ter vinculações com a própria consciência da inexorabilidade 
das transformações urbanas, do advento de um tempo que ultrapassou a tradição 
agrária, da vitória de um mundo inflexivelmente racionalista e preso à lógica da 
matéria e do dinheiro. 
O acontecimento permeado pela Revolução Francesa acarretou na Europa 
toda e no continente americano uma profunda emoção, exprimindo-se em uma 
literatura de tipo emocional, que deu a si mesma o nome de “Romantismo”. 
(CARPEAUX, 2012). A história desse movimento artístico pode ser associada e 
escrita em termos de história das revoluções: foi produzido pela Revolução de 1789 
e 1793; foi desviado pelo acontecimento contrarrevolucionário da queda de 
Napoleão, em 1815; reencontrou o impulso pela Revolução de 1830; e acabou com 
a Revolução de 1848. Para Hauser (1998), apenas durante as Guerras 
Napoleônicas foi que as classes dominantes conseguiram atrair os românticos para 
o lado da reação. 
A peculiaridade essencial do anticapitalismo romântico é uma crítica incisiva 
à moderna civilização industrial burguesa, que inclui os processos de produção e de 
trabalho, em nome de certos valores sociais e culturais pré-capitalistas. De acordo 
com Löwy (1990), esse passado pré-capitalista, na visão romântica, se encontra 
combinado em uma série de virtudes, sendo elas reais ou imaginárias, como, por 
exemplo, a predominância dos valores qualitativos (valores de uso ou valores éticos, 
estéticos e religiosos), a comunidade orgânica entre os indivíduos, ou ainda, o papel 
essencial das ligações efetivas e dos sentimentos. Em contraposição à civilização 
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capitalista moderna, fundada na quantidade e no preço, na mercadoria, no cálculo 
racional e frio do lucro e na atomização egoística dos indivíduos. Quando essa 
nostalgia torna-se o eixo central que estrutura o conjunto da Weltanschaung [visão 
de mundo], encontra-se o pensamento romântico stricto sensu, como, por exemplo, 
na Alemanha, no início do século XIX. Ao se tratar de um elemento dentre outros, 
em um conjunto político-cultural mais complexo, poder-se-ia falar de uma dimensão 
romântica. 
Entretanto, segundo Löwy (1990), a busca referencial a um passado real ou 
imaginário, não significou necessariamente que teve uma orientação reacionária ou 
regressiva: poderia ser reacionária tanto quanto conservadora. 
A França, como a maior codificadora do Romantismo, apresentava no final 
do século XVIII um panorama altamente propenso à explosão. De um lado, havia 
uma sociedade fechada, onde a mobilidade social praticamente inexistia; de outro, 
as massas entregues à miséria e à opressão. As classes dominantes, formadas por 
uma aliança entre a nobreza e o clero, articulavam mecanismos de comando sobre o 
resto da sociedade: ordem terrena e ordem espiritual se ligaram, a fim de manter 
intactos seus privilégios. No entanto, essa aliança foi-se exaurindo, perdendo sua 
capacidade de controlar a insatisfação popular: a discriminação política. O uso da 
força e a sobretaxação dos impostos ajudaram a precipitar os indícios da revolta que 
culminou com a revolução de 1789. O desespero e a miséria das classes populares, 
o descontentamento político das classes médias, o desejo da burguesia de traduzir o 
seu já evidente predomínio econômico em superioridade política fizeram com que 
esses grupos se unissem e programassem a revolta. Em 14 de julho cai a Bastilha, 
símbolo do velho regime feudal, expressão máxima do poder monárquico.  
Esse quadro referencial se conecta à questão romântica, de acordo com 
Citelli (1993), pois o ideário iluminista, base da doutrina ideológica da Revolução 
Francesa, insistia na materialização dos princípios de liberdade, igualdade e 
fraternidade.  Ou seja, desse modo, combatia-se por uma sociedade mais harmônica 
e que respeitasse os direitos individuais. Tanto que um dos primeiros atos da 
Assembleia Nacional – houve a forte pressão dos camponeses insurgentes exigindo 
distribuição de terras, ameaçando, portanto, o conceito de propriedade, tão caro ao 
“aliado” burguês – foi decretar o fim dos privilégios, igualdade perante os impostos, 
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supressão do dízimo e, finalmente, a proclamação da Declaração dos direitos do 
homem e do cidadão. 
Ao chamar pela liberdade individual, se respondia à própria percepção da 
nascente sociedade burguesa, uma vez que ela estava amordaçada, ao triunfo 
pessoal da vitória daquele que pode alcançar melhores condições de vida 
emprenhando-se no trabalho, bem como ao mito de que todos podem ser 
proprietários, uma vez que a Declaração afirma ao mesmo tempo a liberdade 
individual e o direito natural e inviolável à propriedade. 
A tendência inicial do Romantismo foi saudar tais ideias e as propagar 
colocando-se como uma espécie de porta-voz. O soar de um novo mundo, os 
originais valores, a possibilidade de se concretizar a justiça social, a possibilidade de 
uma sociedade mais justa e igualitária, os entraves do velho modo de produção 
feudal contaminaram o universo dos românticos. 
O novo Estado, ao invés de uma função repressora e discriminatória, 
poderia agora, como almejava Rousseau, propiciar felicidade e garantir as 
liberdades individuais. Os românticos são levados a identificar o novo Estado à 
nação. Dessa forma, nos países que estavam fazendo sua luta de libertação 
nacional eram relacionados, quase mecanicamente. O Estado novo é responsável 
para com as terras, para com a nação e para com seus cidadãos. O país recém-
liberto poderia vir a funcionar, dentro desse raciocínio, como um agradável local da 
nova felicidade. Contudo, tais promessas acabaram em pura idealização. 
Há um ponto significativo ao analisar os desdobramentos do Romantismo na 
França, conforme os estudos de Citelli (1993), pois a legislação assegurava a 
integridade do cidadão; porém, não se deve assegurar que, a revolução tivesse 
despedaçado os fundamentos do poder feudal, as desigualdades sociais 
permaneciam. Assim, os privilégios se mantiveram e a liberdade não foi traduzida 
amplamente em igualdade: os ricos ficaram mais ricos e os pobres continuaram sua 
rotina de carência e marginalidade. O desenvolvimento econômico apresenta 
contradições, devido aos fenômenos de superprodução, da livre-concorrência 
descontrolada e, por outro lado, das tentativas de regulamentar a produção, assim 
como controlar os preços e o mercado. 
Entretanto, a Revolução Francesa não aboliu a desigualdade entre os 
homens. A liberdade sem a igualdade foi considerada insatisfatória, propondo-se, já 
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naquela ocasião, que se reduzisse a distância abissal entre pobres e ricos, ou entre 
os possuidores e os que nada tinham a perder. No romance As confissões de um 
filho do século (2008) ou o testemunho d´un enfant di sciècle, o escritor francês 
Alfred de Musset (2008, p. 14) destaca: 
 
Os ricos diziam: “De verdadeiro só existe a riqueza, o mais é um sonho; 
gozemos e morramos”. Os de fortuna medíocre diziam: “De verdadeiro só 
existe o esquecimento, o mais é um sonho; esqueçamos e morramos”. E os 
pobres diziam: “De verdadeiro só existe a desgraça, o mais é um sonho; 
blasfememos e morramos”. 
 
As revoltas contra o absolutismo e a revolução francesa de 1789 expressam 
a difusão do espírito revolucionário pela Europa e as próprias lutas de libertação 
nacional, resultantes em muitos casos do sentimento contrário à expansão e a 
Napoleão, fixado no conceito de liberdade e independência que marca fundo o 
Romantismo. No Brasil, por exemplo, para Citelli (1993), tal questão é sentida junto 
à primeira geração romântica, toda ela muito ligada ao desejo de autodeterminação, 
à vontade de exercitar o conceito de soberania da nação. 
Em toda a Europa, o movimento romântico do século XVIII foi, no plano 
sociológico, um fenômeno muito conflitante. Por um lado, representou a continuação 
e o clímax daquela emancipação da burguesia iniciada com o Iluminismo; era a 
expressão do “emocionalismo” e sentimentalismo plebeu e, portanto, o oposto do 
intelectualismo exigente das camadas superiores da sociedade. Por outro lado, 
entretanto, representou a reação dessas mesmas camadas superiores contra as 
influências maçantes do racionalismo e as tendências reformadoras do Iluminismo 
(HAUSER, 1998). 
O autor (1998) ainda destaca que os poetas idealizavam a Revolução como 
uma grande discussão filosófica, enquanto os detentores do poder viam-na como um 
mero jogo que, jamais poderia tornar-se uma realidade. Neste cenário, o romantismo 
francês, teve seus primórdios na literatura emigré e, continuou sendo o porta-voz da 
Restauração até depois de 1820. Somente na segunda metade da década de 20 é 
que se transformou em um movimento liberal, cujas finalidades artísticas foram 
formuladas por analogia com a revolução política. A França propagou o Romantismo 
pelo mundo, com Madame De Stäel, quando publicou De´l Allemagne (1810). Na 
Inglaterra e na Alemanha, o Romantismo foi pró-revolucionário no início, e apenas 
torna-se conservador durante a guerra contra Napoleão; contudo, após os anos de 
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guerra, muda de rumo e volta a aproximar-se de seus anteriores ideais 
revolucionários. Entretanto, o Romantismo filosófico, ideológico e profundo foi, 
sobretudo, o alemão. 
A ideia de revolução, a absorção de pontos de vista recolhidos junto ao 
Iluminismo e ao Liberalismo, a crença na possibilidade de realizar a felicidade 
humana animaram toda uma geração romântica, situando-a na rota das grandes 
transformações sociais e históricas que poderiam vir a redefinir positivamente os 
caminhos da humanidade. Essa visão foi, no entanto, logo embaraçada pela própria 
dinâmica que haveria de marcar a ascensão da burguesia. A crença no progresso 
tende a se transformar na frustração do presente; o mundo novo prometido pela 
revolução se recheou de negatividade, dor e desencanto. 
Hauser (1998) destaca que foi a primeira vez na história da literatura 
moderna em que a forma de uma escola exerce uma influência decisiva no curso 
dos acontecimentos. No entanto, a verdadeira mudança ocorreria em 1827, quando 
Victor Hugo (2010) escreve o prefácio para Cromwell – Do grotesco ao Sublime e 
propõe a tese de que o Romantismo é o liberalismo da literatura. 
Sturm und Drung [Tempestade e Ímpeto] foi um movimento literário 
romântico alemão, situado no período entre 1760 a 1780. Entre seus representantes 
destacam-se Johann Herder, Johann Hamann, Goethe e Schiller (SAFRANSKI, 
2010).  Contudo, os franceses consideram Goethe o maior romântico, enquanto os 
alemães, o consideram o grande escritor classista. Ambas as partes estão em 
comum acordo de que Goethe adotaria, em seus escritos, temas românticos, mas 
utilizaria da técnica Clássica. O movimento entusiasmava-se por uma reação ao 
racionalismo que o Iluminismo do século XVIII propunha. Os precursores desse 
movimento defendiam uma poesia mística, selvagem, espontânea, quase primitiva, 
valorizando especialmente o efeito da emoção, imediato e poderoso, posto sobre a 
razão. Os stürmer eram contra a literatura e a sociedade do Antigo Regime. 
Deixando de lado a rígida métrica da poesia francesa divulgada em grande parte por 
Herder, voltou-se para a poesia clássica de Homero, para a Bíblia luterana, para os 
contos e histórias do folclore nacional nórdico. A paixão pela linguagem cifrada e os 
hieróglifos, tornavam a língua mais próxima da inocência primeva. A linguagem 
perfeita estaria no retorno e resgate aos mitos e aos mitos de raiz gnóstica – os 
contos de fadas, onde as ideias e pensamentos não são racionais, mas metafóricos 
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e, nos quais, o exprimível torna-se inexprimível. Contudo, Hauser (1980) ressalta 
que a burguesia alemã caiu sob a influência do irracionalismo romântico antes de ter 
visitado a escola do racionalismo.  
O movimento Sturm und Drang expandiu sua visão de mundo e o conceito 
do gênio artístico, que contém, em primeiro lugar, os critérios do irracional e do 
subjetivo, que o pré-romantismo enfatiza em oposição ao Iluminismo generalizante e 
dogmático, a conversão da compulsão extrema em liberdade interior, que é 
simultaneamente rebelde e despótica, e, finalmente, o princípio de originalidade, o 
qual, nessa hora do nascimento do homem de letras livre e de uma competitividade 
cada vez maior, torna-se a mais importante arma na luta da intelectualidade pela 
sobrevivência. 
Com este movimento, Safranski (2010) destaca que a literatura alemã torna-
se inteiramente burguesa, mas, o seu protesto contra os abusos do despotismo e o 
entusiasmo com que exaltavam a liberdade era autêntico quanto a sua atitude anti-
racionalista. O espírito do Sturm und Drang deu o princípio e a lucidez ao genial, que 
estava adormecido. 
O Romantismo é uma época áurea do espírito alemão, com grande 
irradiação para outras culturas nacionais. Acabou enquanto época, mas o 
romântico permaneceu com outra postura. Este quase sempre está em jogo 
quando um mal-estar diante do real e do usual busca por saídas, mudanças 
e possibilidades de transcendência. O romântico é fantástico, criativo, 
metafísico, imaginário, tentador, transbordante, profundo. Não tem 
obrigação de consenso, não precisa ser útil à sociedade, sim, nem mesmo à 
vida. Pode estar apaixonado pela morte. O romântico busca a intensidade 
até o sofrimento e a tragicidade. [...] O romântico ama os extremos; uma 
política sensata, por sua vez, ama o compromisso (SAFRANSKI, 2010, p. 
355). 
 
No panorama burguês relativamente livre, independente da moralidade e 
solidariedade de classe e aristocracia, submetida ao espírito de livre competição, 
mas sem o antagonismo psicológico da reprimida e intimidade intelligentsia alemã, 
sempre em busca de compensações e que oscilava irresolutamente entre 
submissão e presunção, pessimismo e exuberância, o Romantismo dificilmente teria 
adquirido a forma peculiar do Strum und Drang (HAUSER, 1998) 
Os intelectuais isolaram-se cada vez mais do resto da sociedade e os 
elementos intelectualmente produtivos já viviam uma vida isolada. Surgiram os 
conceitos de “filisteu” e de “burguês”, em contraste com o de “cidadão”, e configurou-
se a situação curiosa e quase sem precedentes de os artistas e escritores 
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abominarem e desprezarem a própria classe a que deviam sua existência intelectual 
e material, pois, o Romantismo era essencialmente um movimento burguês, ou 
ainda, era a escola literária burguesa por excelência, que abolira as convenções do 
classicismo, a retórica e as presunções palaciano-aristocráticas, o estilo elevado e a 
linguagem refinada.   
Na França e na Alemanha, o movimento romântico foi marcado por uma 
profunda concepção e uma tendência ao coletivismo, porque a vida seria contornada 
por uma espécie de “confraria filosofante”, onde, escrevendo, criticando e discutindo 
as ações, encontrar-se-ia o significado essencial da mesma vida, do amor e da 
amizade. O trabalho em conjunto na comunidade, mesmo sendo um impulso 
simbólico, poderia ser significativo como o reverso do individualismo e uma 
compensação para solidão e ausência de raízes. 
A “Escola Romântica”, na Alemanha agrupada pelos irmãos Schlegel, por 
volta de 1880, tomou a palavra na controversa revista Athenäum de modo 
autoconfiante e, por vezes doutrinário, este livre espírito de especulação do começo 
filosófico de Fitche e Schelling, aquilo que encantava como saudade do passado e 
como aquela tendência para a noite e para o misticismo poético em Novalis. Para 
Safranski (2010) esse sentimento particular era de um novo começo, esse espírito 
livre de uma geração jovem que se apresentava ao mesmo tempo como severa e 
libertária para carregar o impulso da Revolução ao mundo do espírito e da poesia. 
No início dos anos de 1780, Schiller denominou seu tempo como o século 
com nódoa de tinta. Vinte anos mais tarde, de acordo com Safranski (2010), quando 
surge a geração romântica, tal análise ainda não se altera. Pelo contrário: lê-se e 
escrevem-se mais do que anteriormente. A valorização da literatura, seu significado 
para a vida, aumenta sensivelmente mais uma vez. O surgimento do Romantismo 
está marcado pela era de ávidos pela leitura e escritores ferrenhos. No entanto, todo 
o tumulto, as metamorfoses políticas, a heterogeneidade profunda, não são, em 
realidade senão as diferentes vias de desenvolvimento possíveis a partir da matriz 
comum que define o Romantismo enquanto tal: a nostalgia das sociedades pré-
capitalistas.  
Löwy (1990) destaca haver “tipos ideais”, no sentido weberiano, que podem 
combinar e se articular de diferentes maneiras na obra de cada autor. Existe o 
Romantismo “passadista” ou “retrógrado”, que tem em vista restabelecer o estado 
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social precedente. Nessa corrente, Novalis é o representante mais coerente, ao 
propor voltar à Idade Média católica, anterior à Reforma, à Renascença e ao 
desenvolvimento da sociedade burguesa. Há também, o Romantismo conservador 
que deseja simplesmente a manutenção da sociedade e do Estado, tal como 
existem nos países não tocados pela Revolução Francesa (a Inglaterra e a 
Alemanha, nos fins do século XVIII); e o restabelecimento das estruturas que 
existiam na França em 1789, estruturas estas, que comportam já uma articulação 
específica de formas capitalistas e pré-capitalistas. Burke, com o panfleto 
Considerações sobre a Revolução Francesa, pode ser considerado o primeiro 
grande representante dessa corrente. O Romantismo desencantado, para o qual o 
retorno ao passado é impossível, quaisquer que tenham sido as qualidades sociais e 
culturais das sociedades pré-capitalistas; o capitalismo industrial, apesar de seus 
defeitos e do declínio cultural que implica, sob certos aspectos, é um fenômeno 
irreversível, ao qual é preciso se resignar. Esta posição é a dos sociólogos alemães 
da virada do século, como Tönnies e Weber. Finalmente, há o Romantismo 
revolucionário (e/ou utópico), que recusa, ao mesmo tempo, a ilusão de retorno às 
comunidades do passado e a reconciliação com o presente capitalista, procurando 
uma saída na esperança do futuro. Nessa corrente se encontraram muitos 
pensadores socialistas, de Fourier a Gustav Landauer e Ernest Bloch, a nostalgia do 
passado não desaparece, mas se configura em tensão voltada para o futuro pós-
capitalista. 
No diálogo da vida dividida pelo trabalho, o espírito criativo atrofia-se – essa 
experiência está no começo da fantasia romântica da libertação. Eles querem 
retroceder a fragmentação da vida: primeiro em si mesmos e no círculo de amigos, 
então, por exemplo, na vida em sociedade. É isso que Friedrich Schlegel quer dizer 
quando escreve que tudo dependeria de “tornar poéticas a vida e a sociedade” 
(apud SAFRANSKI, 2010, p. 57). 
O irracionalismo deste período, segundo Hauser (1998) era certamente um 
fenômeno europeu universal, mas por toda a parte expressou-se como uma forma 
de sentimentalismo e recebeu sua qualidade especial de idealismo e espiritualismo 
originalmente na Alemanha. As pesquisas de Figueiredo (2002) indicam que o 
Romantismo pertence aos valores da espontaneidade impulsiva, na medida em que 
a identidade é delimitada, as forças da natureza são transpostas, assim como da 
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coletividade e da história que se fazem ouvir de dentro e não são impostas pelos 
hábitos e pelas conveniências civilizadas. A potência destas forças promove uma 
Restauração do contato do homem com as origens pré-pessoais, pré-racionais e 
pré-civilizadas do “Eu”, com os elementos da animalidade, da infância. Esta 
Restauração propulsiona, idealmente, uma espécie de desenvolvimento próprio e 
que é marcado por crises, experiências de desagregação, adoecimento, loucura e 
morte. 
Nessa época dominada pela literatura, a luz do Iluminismo perdeu o brilho. A 
era das Luzes não havia chegado às camadas mais simples, e nos círculos 
aristocráticos brincava-se com a razão, que se praticava uma espécie de oráculo. No 
final do século, o estranho, o autossuficiente podia de novo aparecer como o 
fantástico. Safranski (2010) pontua que os curandeiros, que antes haviam sido 
presos nas workhouses, reaparecem. As pessoas se ajuntam nas sociedades 
secretas e, mais uma vez nas cidades para ouvir os profetas que falam sobre o fim 
do mundo ou da volta do Messias. O clima geral se transforma, as pessoas voltam a 
gostar do misterioso, a crença na transparência e possibilidade de prever o mundo 
diminuíra. 
A partir do Romantismo, encontramos, de um lado, o indivíduo fantasioso, 
imprevisível, de alta complexidade psicológica, centrado na sua imaginação e 
sensibilidade, gênio intuitivo investido de missão por lance do destino ou impulso 
inerente à sua personalidade; que é o herói romântico, encarnado de uma vontade 
antes social do que pessoal, apesar da forma caprichosamente subjetiva de seus 
motivos e decisões, e, de outro lado, um ser ou organismo coletivo dotado de corpo 
e alma, de alma mais do que de corpo, cujo espírito é o centro nevrálgico e 
alimentador de uma existência conjunta. 
Rosenfeld & Guinsburg (1985) pontuam que os românticos vêem o homem, 
no sentido mais profundo, o homem como um ser cindido, fragmentado, dissociado. 
Em função disso, sentem-se criaturas infelizes e desajustadas que não conseguem 
enquadrar-se no contexto social e que tampouco querem fazê-lo porque a sociedade 
só iria cindi-los ainda mais.  Entre consciente e inconsciente, deveres e inclinações, 
trabalho e recompensa a brecha só poderia crescer, como parte de um afastamento 
cada vez maior entre natureza e espírito. Daí o sentimento de inadequação social; 
daí a aflição e a dor que recebem o nome geral de mal du siècle; a busca de evasão 
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da realidade e o anseio atroz de unidade e síntese, que tanto marcam a “alma 
romântica”. 
No Romantismo, para Hauser (1998), os conflitos que fazem parte da 
condição humana convertem-se em uma forma básica de consciência. Vida e 
espírito, natureza e cultura, história e eternidade, solidão e sociedade, revolução e 
tradição, deixam de apresentarem-se como correlativos lógicos ou alternativas 
morais, mas como possibilidades que cada um se esforça por realizá-los 
simultaneamente. Ainda não estão, porém, dispostas em oposição dialética mútua, 
não existe busca de possibilidades experimentadas e manipuladas. Idealismo e 
espiritualidade, irracionalismo e individualismo, não dominam sem oposição; pelo 
contrário, alternam-se com uma tendência igualmente forte para o naturalismo e o 
coletivismo.  
O Romantismo não é nem o desprezo pelas unidades, nem combinação do 
cômico com o trágico, Saliba (1991, p. 36), exemplifica o que seria o Romantismo: 
“O romantismo é a estrela que plange, é o vento que uiva, é a noite que estremece, 
a flor que perfuma e o pássaro que voa: é o gesto inesperado, é o êxtase e o langor, 
o poço sob as palmeiras, é a esperança rubra e os seus mil amores, o anjo e a 
pérola, a veste alva dos salgueiros; oh, que bela coisa, meu senhor!” Umas das 
sínteses dos paradoxos do Romantismo encontram-se na página de abertura de 
Revolta e melancolia: 
O que é o romantismo? Enigma aparentemente indecifrável, o fato 
romântico parece desafiar a análise, não só porque sua diversidade 
superabundante resiste às tentativas de resolução a um denominador 
comum, mas também é, sobretudo por seu caráter fabulosamente 
contraditório, sua natureza de coicidentia oppositorum: simultânea (ou 
alternadamente) revolucionário e contra-revolucionário, individualista e 
comunitário, cosmopolita e nacionalista, realista e fantástico, retrógrado e 
utopista, revoltado e melancólico, democrático e aristocrático, ativista e 
contemplativo, republicano e monarquista, vermelho e branco, místico e 
sensual. Tais contradições permeiam não só o fenômeno romântico em seu 
conjunto, mas a vida e a obra de um único e mesmo autor, e por vezes um 
único e mesmo texto. Alguns críticos parecem estar inclinados a ver a 
contradição. A dissonância, o conflito interno com os únicos elementos 
unificadores do romantismo – mas é difícil considerar essa tese como algo 
diferente de uma confissão de perplexidade (LÖWY & SAYRE, apud 
LOUREIRO, 2002, p. 84).     
 
Entusiasmados com a Sehnsucht, os românticos se distinguirão em sua 
produção e genialidade, pelo infinito ou por esta nostalgia do Todo. Perpetuamente 
agitados e incapazes de se disciplinar em sua viagem sem fim ou rumo ao infinito, 
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conforme os estudos de Andrade (2011) deixam grande parte das obras inacabadas 
– fragmentos nostálgicos do infinito – o que se transformará em uma das próprias 
marcas do gênero romântico. Esta eterna inquietude, esta busca infindável do Todo 
se torna, portanto, uma manifestação do próprio sintoma da Sehnsuchtangst 
romântica que, a partir da tentativa de negação da castração, em seu processo 
poético, aproxima-se perigosamente, em termos fantásticos, do objeto originário, 
objeto de angústia, a marca da própria falta, que tanto pode impulsionar a pulsão do 
saber e o desenvolvimento do pensamento em direção à gênese de uma obra, como 
também pode precipitá-lo em direção à psicose ou à própria morte, como ocorreu 
com muitos românticos tais como Novalis, Franz Schubert, Hölderlin, Tieck, 
Wackenroder e outros que, devido à proximidade com este polo narcísico, 
confundiram em sua poiésis, suas vidas com suas obras e seus destinos com os de 
seus próprios protagonistas. 
Em seus primórdios, porém, Moisés (2007, p. 57) afirma que o espírito 
romântico ainda oscilou, pois ora privilegia esse novo rumo, ou seja, a originalidade 
e a diferença, ora tentou conciliá-lo com os valores tradicionais, secularmente 
consagrados, na esteira da clássica afirmação de Samuel Johnson (1709-1784), 
segundo a qual “a originalidade é excelente, desde que não exclua seu contrário”, 
afirmação esta exemplificada pelo mesmo Doutor Johnson, em seu comentário a 
determinadas estrofes do poeta neoclássico Gray: “são originais, para mim; nunca vi 
antes essas noções em outro lugar; apesar disso, tendo contato com elas, qualquer 
um se deixará persuadir de que sempre as sentiu”.  
Anterior à reviravolta romântica, o que predomina é a aceitação de que o 
máximo a que o homem pode aspirar é reproduzir, pela imitação, os modelos 
antigos, fixando no passado o ideal a ser atingido. Os clássicos, quando muito, 
buscavam a semelhança, e não a diferença. Moisés (2007) destaca que foi no 
Romantismo que começa a ser escrita uma nova História, desconhecida dos 
antigos. A alma romântica anseia pelo novo, pelo gesto original, pelo traço distinto, 
pela diferença, em síntese, de modo que o ideal a ser atingido não se localiza mais 
no passado, mas no porvir. O novo rumo apronta para o futuro, em permanente 
construção. 
Os românticos propuseram um novo contrato de inserção do homem no 
mundo ao formularem uma crítica radical do projeto Iluminista, e, é exatamente isso 
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que justifica as variadas expressões do romantismo: moral, política, social, 
antropológica, estética (MARONI, 2008). A relação romântica do indivíduo com o 
mundo não é de oposição, mas de implicação mútua, devido ao fato de cada ser 
possuir apenas uma verdade parcial, diferente para cada um, verdades incertas em 
estado errante. Loureiro (2002) destaca ainda, como componentes indispensáveis 
do Romantismo: o organicismo e o dinamismo. 
 
A arte romântica é a primeira a consistir no “documento humano”, a 
confissão escancarada, a chaga posta a nu. Quando a literatura do 
Iluminismo louva o burguês, invariavelmente o faz com o simples propósito 
de atacar as classes superiores; o movimento romântico é o primeiro a 
aceitar como ponto pacífico que o homem burguês é a medida do homem. 
O fato de um tão grande número de representantes do romantismo ser de 
nobre estirpe não altera o caráter burguês do movimento mais do que a 
atitude antifilisteia de sua política cultural. Novalis, Von Kleist, Von Arnin, 
Von Eichendorf e Von Chamisso, o visconde de Chateaubriand, de 
Lamartine, de Vigny, de Musset, de Bonald, de Maistre e de Mamennais, 
Lord Byron e Shelley, Leopardi e Manzoni, Púchkin e Liérmontov eram 
membros de famílias aristocráticas e, até certo ponto, manifestavam pontos 
de vista aristocráticos, mas, a partir do movimento romântico, a literatura 
destinou-se exclusivamente ao mercado livre, ou seja, a um público 
burguês. Ocasionalmente era possível persuadir esse público a aceitar 
opiniões políticas contrárias a seus interesses reais, mas já não possível 
continuar a apresentar-lhe o mundo no estilo impessoal e nos padrões 
intelectuais abstratos do século XVIII. A visão de mundo que realmente lhe 
correspondia estava expressa com superlativa clareza na ideia da 
autonomia do espírito e da imanência das esferas individuais de cultura, 
ideia essa que tinha predominado na filosofia alemã desde Kant e teria sido 
impensável sem a emancipação da burguesia (HAUSER, 1998, p. 676). 
 
Os românticos desejaram reconhecer todas as dimensões do ser, sendo ele 
constituído pelo sentimento, pela intuição, pela emoção e pelo afeto, com isso, 
ansiavam pela exploração do domínio da interioridade humana em sua 
singularidade. Ao invés de sofrer passivamente a lei da ordem física e moral 
instituída pelos administradores do território humano, a individualidade romântica é 
reconhecida como o ponto de origem de uma verdade. Cada homem, pela dotação 
originária que constitui sua personalidade, é chamado a desempenhar uma vida 
singular. O conhecimento de si, para os românticos, implica uma passagem 
obrigatória pelos componentes da cultura, na medida em que, somente então, será 
possível diferenciar de si as aquisições da época e as exigências próprias do sujeito. 
E, ainda, para Maroni (2008, p. 36): “a encarnação histórica do eu deve ser 
completada pelo reconhecimento de sua pertença ao devir global da história natural, 
à aventura mesmo da vida nas espécies. Cada indivíduo encontra-se inscrito no 
fluxo das forças coletivas e criadoras que regem o misterioso devir do Cosmos”.  
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Na verdade, a recusa à adequação na sociedade burguesa pragmática, está 
toda calcada na tradição romântica antiliberal e antidisciplinar. É nitidamente 
romântica a aspiração a uma forma de identidade absolutamente singular e única, 
radicalmente diferenciada de todas as demais. No lugar de impulsos, há o tédio 
mortal e a falta de apetite, e a impotência; no lugar da espontaneidade, existe a 
estilização minuciosa; no lugar da restauração, a resignação a um estado de 
independência absoluto. Figueiredo (2002) ressalta, no entanto, que a reunião exata 
do liberalismo, romantismo e disciplina, no centro geométrico do triângulo, se faz 
através de uma sucessão de exclusões. Ao se reunirem a privacidade, a 
singularidade e a disciplina, em suas formas puras e absolutas, constituem-se, 
através de múltiplas e simultâneas negações, uma identidade exemplarmente 
resistente. Dela excluem-se a liberdade e os usos, os impulsos e a funcionalidade. 
 A crítica romântica, conforme Löwy (1990) expõe, raramente é sistemática 
ou explícita e poucas vezes se refere diretamente ao capitalismo como tal. Na 
sociologia e na filosofia social germânica do fim do século XIX podem-se encontrar 
algumas tentativas de sistematizações, sejam elas sociais, morais ou culturais, 
sendo do passado, à Zivilisation, o desenvolvimento moderno, “despersonalizado”, 
material, técnico e econômico, ou Gemeinsschaft, à antiga comunidade orgânica de 
relações diretas, à Gesellschaft, a agregação mecânica e artificial de pessoas em 
torno de objetivos utilitários. 
A característica central da civilização industrial burguesa, a qual o 
Romantismo critica não é a exploração dos trabalhadores ou a desigualdade social, 
mas concretiza-se pela qualificação da vida, ou seja, a total dominação do valor de 
troca, acima do conjunto do tecido social. Todas as outras características negativas 
da sociedade moderna são intuitivamente sentidas pela maior parte dos 
anticapitalistas românticos como fluindo dessa crucial e decisiva nascente de 
corrupção, como, por exemplo, a religião ao deus dinheiro, o declínio de todos os 
valores qualitativos, a dissolução de todos os vínculos humanos qualitativos, a morte 
da imaginação e do romance, a uniformização monótona da vida, a relação 
puramente utilitária. O envenenamento da vida social pelo dinheiro, e do ar pela 
fumaça industrial, são captados por muitos românticos como fenômenos paralelos, 
resultantes da mesma matriz infernal.  
 18 
 
 
Revista UNIABEU Belford Roxo      V.9 Número 23  SETEMBRO-DEZEMBRO de 2016 
 
Para a civilização industrial, as qualidades da natureza, como a beleza e a 
saúde não existem, pois se leva em consideração apenas as quantidades de 
material bruto que podem ser extraídas dela. Coketon (apud Löwy, 1990, p. 39) 
destaca:  
É, portanto um lugar onde a Natureza foi fortemente alijada, enquanto os 
gases mortais nela se alojaram. Suas altas chaminés estão sempre 
expelindo seus volumes venenosos, cobrindo o céu e o sol, que estão 
eternamente em eclipse. Aqueles quês estavam sedentos por uma inalação 
de ar puro, que desejavam ver algumas milhas adiante pela estrada de ferro 
e, então, começa a andar pelos campos. Mas nem lá, estarão em paz: 
minas desertas, abandonadas depois que todo ferro ou carvão foi extraído 
da terra, estão escondidas na relva, tal como armadilhas mortais. 
 
Justin Ruskin (apud Löwy, 1990) estava também interessado em economia 
política e, na introdução do seu trabalho A Joy for Ever [Uma felicidade para sempre] 
1857, pode-se encontrar um sumário de suas principais ideias nessa área. Para ele, 
o modo industrial de produção cria na Inglaterra, uma escravidão mil vezes mais 
amarga e mais degradante que aquela dos flagelados africanos ou dos escravos 
negros, porque é um sistema de trabalho que transforma os seres humanos em 
engrenagens e os desumaniza completamente. Uma das suas principais causas é o 
que chama ironicamente a grande invenção do homem civilizado, que seria a divisão 
do trabalho.  
Como muitos outros contrários à modernidade romântica, o ideal nostálgico 
de Ruskin é o passado gótico. Na construção de catedrais, ou na produção de 
objetos de vidro na Veneza medieval, o trabalho era livre, nobre e criativo, no 
artesanato antigo, pensamento e trabalho não eram separados e não havia 
produção sem invenção (LÖWY, 1990). 
 A concepção mecanicista do universo, que permitiu integrar o homem e a 
Natureza física exterior sob a regência de leis uniformes, coroou a unidade desses 
princípios, que se harmonizaram dentro do esquema racionalista do pensamento da 
Ilustração, e à luz dos quais recaem a ideia de causa suprema ordenadora das 
coisas, como substrato das crenças religiosas adotada pelo classicismo. 
Entretanto, em cada circunstância, em cada época há o seu único desafio e 
uma verdade que precisa ser agarrada e modulada. Herder, a partir disso, percebe-
se em extrema oposição a Rousseau, para quem a civilização atual representa um 
declínio e estranhamento da vida humana: “A raça humana, em todas as épocas, 
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mas em cada uma de forma distinta, tem a felicidade como soma; nós, na nossa, 
nos distraímos, quando elogiamos o tempo de Rousseau, que não existe mais, e 
que nunca existiu, escreve no Diário (SAFRANSKI, 2010, p. 27)  
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